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Esclarecimento á Comunidade ULM-AAM.

Temos recebido alguns pedidos de informação, sobre a documentação
à disposição no portal Campus LM e a sua integração numa publicação
recente.

Para aqueles que não estão a par sobre a proveniência e o modo como
foi obtida, passamos a esclarecer:
1) Foi editado um pedido para que se começassem a reunir os ex-alunos
dos EGUM-ULM, com disponibilidade e com vista á criação de um Arquivo
de Memórias dos tempos em que ali fomos discentes.
2) Estas reuniões, com frequência quinzenal, decorreram durante mais
de três anos e uma grande parte do conteúdo conseguido, foi transformado
em arquivo informático, na forma de PDF´s, e depois condensado em
volumes, com índices, e divididos por tipo de assunto.
3) Desde o início, o grupo estava informado de que desta coleta de dados
resultaria a publicação de uma obra abrangente sobre a vida académica
entre os anos de 1963 a 1975.
4) A demora prolongada da publicação e a mistificação do conteúdo
mantido sempre em sigilo, acabaram por fazer com que alguns elementos
fossem esmorecendo e abandonassem o projeto, exigindo a divulgação dos
conteúdos conseguidos por outro meio de exibição.
5) O portal Campus LM nasceu da necessidade de se colocar á disposição
desta comunidade todo o acervo conseguido ao longo dos meses em que
nos reunimos.
6) A Comissão do Campus, então constituída, entendeu por bem iniciar o
processo  da  criação  de  um  portal,  tal  qual  se  encontra  agora,  com  uma
divisão aonde estivessem as várias publicações denominadas Textos AAM
(em nove tomos), e Livros ULM (pelas Secções da AAM), coligidas pelo
grupo e ainda pelas publicações da própria ULM (Prospectos).
7) Estes “livros” podem ser consultados e copiados dos links a seguir
designados:

a) Textos AAM (http://campuslm.com.pt/files/Livros-ULM-e-Textos-
AAM-Agradecimento.pdf)

b) Livros ULM (http://campuslm.com.pt/files/Prospecto-70-71.pdf).
c) Livros  das  Secções  da  AAM  (http://campuslm.com.pt/files/Seccao-

de-Textos.02.pdf ).
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8) A escolha do tipo de arquivo informático (em pdf’s) para exibição no
portal foi preferida pela facilidade que proporciona a cada um dos visitantes
do portal, em poder copiar os textos que lhes interessem, pelo tamanho em
termos kilobytes, e para tornar os mesmos textos disponíveis para uso
noutras aplicações como o MS Publisher, MS PowerPoint, MS Word, etc.
9) Os textos e livros expostos no Campus LM estão, e quisemos que
sempre estivessem, fora de qualquer envolvente política, para evitar a
partidarização deste veículo de informação.

É evidente, que qualquer obra envolvendo o nome de instituições,
como é o caso da AAM, aonde coexistiram colegas com as mais variadas
origens de formação, devia ter informação que se tratava de um texto com
orientação política. Assim o título, em lugar de História da AAM, teria um
titulo parecido com “História Política da AAM”, e o assunto estaria em parte
resolvido. Entendemos, que a História de uma Instituição como a nossa
AAM é muito mais do que aquilo que aparece transcrito. Aparece sim, como
uma narrativa preconceituosa, aonde a maior parte da Comunidade não se
revê. Uma publicação anunciada de afogadilho, parecendo que o
importante era vender, sem nem sequer dar a conhecer a orientação do
pensamento autoral.

Há, portanto, que entender e saber interpretar as reações da
Comunidade, porque como já dito, não houve o cuidado de previamente se
ter explicitado a tendência do pensamento que orientou a obra. Faltou
cuidado e existiu muito pouca preocupação na forma da divulgação,
parecendo até que a generalidade dos elementos da Comunidade tinha
aquela tendência de raciocínio. Não tem, e a reação está clara.

Estamos confiantes que este esclarecimento, satisfaça e desanuvie o
ambiente criado, e até porque pugnamos e mantemos a orientação de que
somos pela unidade da Comunidade, com convívios, e não pela cisão ou
separação dos seus elementos.

Que o próximo Convívio, em Albufeira, possa servir para uma reflexão
das posições assumidas, e que a parte em falta faça o possível para
restabelecer com isenção a sua parcialidade, perante a generalidade da
instituição.

A Comissão do Campus LM.
Aos 31 de Outubro de 2016.


